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INTRODUÇÃO: As Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de medicina preveem egressos generalistas habilitados para atuarem nos diferentes níveis de atenção à saúde visando a promoção de uma assistência à saúde integral aos usuários dos serviços. Nessa perspectiva, a iniciação científica oportuniza a inserção do discente em atividades práticas relevantes para sua futura profissão. Esse trabalho objetiva relatar a experiência de iniciação científica em um projeto de pesquisa desenvolvido pela Universidade Federal da Bahia, em parceria com o Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS, destacando sua relevância para a formação acadêmica. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Na pesquisa, o discente bolsista é alocado em uma Unidade de Saúde da Família (USF), para acompanhar pacientes hipertensos e/ou diabéticos, coletar dados e os inserir em banco de dados específico. Na USF, os alunos oferecem suporte à equipe para o uso do Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC), articulam com ela os grupos educativos, dos quais participam, e o agendamento de consultas, bem como acompanham Agentes Comunitários de Saúde (ACS) em visitas domiciliares. Os discentes também participam de feiras de saúde que acontecem aos fins de semana, a cada 15 dias, em um local próximo de alguma USF vinculada ao projeto. Nas feiras, os alunos ficam responsáveis pelas atividades ofertadas - aferição de pressão, glicemia e medidas antropométricas; e o médico responsável pela unidade em questão, pelo atendimento de emergências. Esse evento presta um serviço à comunidade local e rastreia pacientes diabetes e hipertensos, incluindo-os no fluxo de acompanhamento. CONCLUSÃO: A experiência proporcionada pela pesquisa permite que os estudantes vivenciem, se comuniquem e lidem ativamente com o contexto da atenção primária à saúde, com seus desafios e potenciais. Os estudantes participam do processo de ensino-aprendizagem com relação ao PEC, ferramenta importante para a prática profissional, bem como interagem com sujeitos reais e seus dados, aprendendo sobre a responsabilidade envolvida nisso. A participação em grupos educativos oportuniza a valorização desses espaços como promotores de saúde e de formação de vínculo entre usuários e serviço. As feiras de saúde rastreiam comorbidades e possibilitam a realização de serviços de saúde em horário não comercial, ampliando, assim, o acesso. Para os alunos, essas ações são enriquecedoras no que tange à formação acadêmica, visto que há a possibilidade de interação com a comunidade bem como a vivência clínica. Esses elementos favorecem um olhar ampliado sobre saúde e são potentes para a formação de profissionais éticos, críticos e reflexivos, capazes de compreender e definir estratégias de cuidado úteis para a saúde coletiva. 
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